Encarte 5
Unidade de Conservação e Zona de Amortecimento


A variação do número de funcionários influiu diretamente nas práticas de fiscalização. Nos anos de 1.980 e 1.981 aparecem as primeiras observações quanto ao reduzido número de agentes, não permitindo atividades de fiscalização além da cancela do Parque. Segundo relatos dos funcionários, e de acordo com Rondon (1.995), no ano de 1.979, em uma ação da equipe de plantão, houve um incidente que culminou com a morte um morador. Após este fato, um funcionário pediu exoneração do cargo, e outros não aceitaram exercer tarefas de fiscalização, além do relacionamento com a população ficar tenso. 

De 1.985 a 1.988, o PNSB foi chefiado por outro diretor e em 1.990 o governo Collor suspendeu os cargos de confiança. A partir de 1.990, o ADF Sr. Álvaro Luiz Mouro que fiscalizava a região de Paraty foi transferido, pela falta de funcionários, para a cidade de São José do Barreiro (SP), passando a ter de atender toda a área do Parque e treinar os Agentes mais novos.

O quadro caótico de suporte à Administração do Parque para fiscalização parece bem expresso nos resultados estatísticos dos registros de infrações. Com o passar dos anos este quadro agrava-se, como pode ser exemplificado pelos anos 91 a 97, sem uma única ocorrência relativa à extração de palmito ou madeira – fato conhecido por toda a população. Durante os levantamentos de campo, como em 1.997, perceberam-se muitas irregularidades, mas apenas dois autos de infração foram lavrados.

· Parcerias

O Parque possui algumas parcerias para facilitar a fiscalização. A Polícia Civil, a Polícia Florestal e o IBAMA fizeram uma ação conjunta de fiscalização em setembro de 97 sobre exploração de palmito, no Município de Cunha, em área do PNSB. Há 5 anos o DEPRN realizou trabalhos conjuntos com o PNSB. Em 1.996, o Ministério do Exército propiciou uma ação aérea descrita no item a seguir (operações especiais). A Polícia Florestal, através dos Destacamentos de Bananal e de Guaratinguetá, sempre que solicitada, atende a chamados da Direção do PNSB.

· Operações Especiais

Com base nos documentos consultados e entrevistas com os gerentes e demais funcionários do PNSB, constatou-se a realização, em 1.996, de uma operação de fiscalização conjunta com o Ministério do Exército, que cedeu um helicóptero para um reconhecimento da região da estrada Paraty-Cunha. As três equipes de fiscalização do Parque participaram desta operação, que foi considerada de grande sucesso apesar do período de 48 minutos, pois foi possível sobrevoar seis localidades do Município de Paraty (RJ) e uma localidade do Município de Cunha (SP). Em seguida, a equipe de fiscalização do Parque percorreu por terra a região sobrevoada, quando foram realizados dezoito autos de infração, entre administrativos e penais. Foi citado no relatório que uma operação de fiscalização nunca havia sido tão pacífica, onde “o apoio do Exército foi fundamental, impondo respeito, facilitando e valorizando o trabalho dos funcionários do Parque”. Porém, muitas infrações observadas ficaram para serem apuradas em 1.997  “por falta de recursos para custeio do deslocamento do pessoal”. Pelo mesmo motivo, estas fiscalizações não ocorreram no ano de 1.997, o que, segundo depoimentos dos próprios funcionários, gera um descrédito por parte da população, incentivando a realização de atividades ilícitas dentro dos limites do PNSB, certos da impunidade devido às deficiências do serviço.

O relatório cita que “o valor das multas aplicadas nesta operação equivale, praticamente, ao dobro dos recursos recebidos pelo PNSB, sob forma de suprimentos de fundos, no decorrer do ano de 1.996”.

· Manutenção

A manutenção em geral no PNSB, como os demais itens já citados, é considerada pelos entrevistados bastante deficitária, devido à falta de recursos. Diversas instalações existentes hoje se encontram em estado precário. Em boas condições encontram-se apenas a sede e a guarita na entrada do Parque. Os veículos, durante muitos anos, circularam sem condições de segurança ou permaneceram sem uso, pois quando havia verba para material não havia para serviços (pessoa jurídica). 

· Esquema Adotado para Manutenção de Instalações

O PNSB possui diversas instalações recebidas do Ministério da Agricultura e do INCRA por termo de cessão. Por falta de recursos financeiros e humanos para sua utilização e manutenção, estes imóveis – distantes da sede, encontram-se abandonados, depredados e sem perspectiva de recuperação.

As principais instalações hoje existentes são: a sede na cidade de São José do Barreiro, o alojamento para funcionários e pesquisadores e guarita na entrada do Parque, com estacionamento e sanitários para visitantes.

Conforme relato dos funcionários, a primeira guarita foi construída no km 20 da estrada de acesso SP 221 (antigo limite do Parque de acordo com o Decreto 68.172/71). Com a reformulação dos limites do Parque em 1.972 (Decreto 70.694), a guarita foi recuada para a atual entrada, aproveitando-se um casebre de pau-a-pique já existente na localidade, denominado “Acampamento das Garrafas”. Com uma grande enchente, estas precárias instalações foram destruídas, sendo então construída uma nova guarita de toras de eucalipto em 1.979, pelos próprios funcionários, no espaço atual, a 200 m da antiga. Em 1.983/84, houve uma reforma, sendo ampliada e forrada. 

O atual alojamento dos funcionários/pesquisadores era, no tempo do Núcleo Colonial Senador Vergueiro - INCRA, uma escola para os filhos dos funcionários. O prédio era, na realidade, do Ministério da Agricultura e foi transferido para o PNSB. Este imóvel passou por uma reforma há 4 anos, e hoje volta a apresentar problemas de infiltração, pois a manutenção destas instalações, por falta de recursos,  tem-se restringido à limpeza. Desde julho de 1.997, as verbas para reparos nas instalações vêm sendo liberadas através do NURUC, com mais agilidade.

A sede da Unidade localiza-se em uma propriedade recebida como acervo do INCRA, por ocasião de sua criação em 1.971. Após várias reformas e ampliações, esta sede abriga as instalações de acomodação e residência do Chefe, administração e garagem do Parque.

· Manutenção de Equipamentos

O Parque possui quatro veículos Toyota 4 x 4, um Saveiro e alguns equipamentos contra incêndio, como pulverizadores costais, pinga-fogo e abafadores. A manutenção dos veículos com o apoio do NURUC permitiu que voltassem a circular com segurança.

Quando um equipamento não tem utilização para o Parque e pode se deteriorar, tem sido feita a sua alienação por cessão, ou transferência de patrimônio, para o município.

· Manutenção de Aceiros e Cercas

De acordo com o relato dos funcionários, até três anos atrás a manutenção de aceiros era realizada por meio de contratação de diaristas. Atualmente, por falta de recursos humanos e financeiros, os aceiros e cercas são, precariamente, mantidos pelos próprios funcionários incumbidos da fiscalização e da proteção dos visitantes. A manutenção dos aceiros é realizada uma vez por ano, na época de seca, entre os meses de junho/julho. As áreas de atuação são sempre as mais próximas à guarita, em torno de 2 a 3 km, enfocando principalmente as mais utilizadas pelos visitantes e aquelas destinadas aos animais de serviço. Esta é uma prática fundamental, visto que é comum a ocorrência de queimadas no interior do PNSB, como citado inúmeras vezes neste diagnóstico. Anualmente, os moradores preparam suas áreas para plantio e seus pastos para rebrota, não atendendo, em geral, aos requisitos de segurança.

· Manutenção de Trilhas

Das diversas trilhas existentes, a única mantida pelo PNSB é a Trilha da Cachoeira Santo Isidro, manejada uma vez por ano. Em algumas ocasiões, porém, em virtude do reduzido número de funcionários, a manutenção foi feita com o apoio da Prefeitura de São José do Barreiro. As trilhas próximas à Pousada dos Veados têm sido mantidas pelo próprio proprietário, pois são, constantemente, utilizadas por seus hóspedes.

· Manutenção de Estradas

A Rodovia da Bocaina (SP 221), de São José do Barreiro ao Parque, é de responsabilidade do Departamento de Estradas e Rodagens (DER) do Estado de São Paulo, sendo a sua manutenção realizada pela administração municipal, e de acordo com as prioridades de cada gestão. A manutenção da estrada para o Campo de Fruticultura vinha sendo feita de duas a três vezes ao ano. Há 4 anos a manutenção foi descontinuada e hoje a estrada está intransitável. Outras vias rurais dentro do Parque, como a Trilha do Ouro, o caminho de acesso ao Vale do Veado, a estrada do Pessegueiro, entre outras, têm sido mantidas pela Prefeitura de São José do Barreiro, pois se destinam ao trânsito dos moradores/posseiros estabelecidos dentro do Parque.

· Manutenção da Sinalização

Não há sinalização indicando os limites do Parque Nacional da Serra da Bocaina. Foram colocadas algumas placas nos principais acessos, como cota 500 da Estrada Paraty-Cunha, na Serra de Indaiá, em Bananal e na localidade de Pessegueiro, vindo por Arapeí. As placas, de concreto, foram depredadas em menos de uma semana.

A única sinalização a respeito do Parque, para quem vem de São Paulo, encontra-se dentro da cidade de São José do Barreiro, indicando sua direção. A sede da unidade é indicada por uma grande placa inscrita Parque Nacional da Serra da Bocaina. Por último, encontra-se, já na cancela, uma indicação da entrada do Parque.

Outras sinalizações são encontradas no interior do PNSB, como, por exemplo, de estacionamento e algumas indicando trilhas e caminhos, não possuindo similaridade de estilo ou de forma. Placas de indicação são muitas vezes feitas de forma caseira pelas próprias pousadas e proprietários, para que os usuários possam encontrar caminhos de acesso. O relato dos funcionários indica que mesmo sendo precárias, as placas precisam ser constantemente repostas, pois são retiradas ou depredadas.

· Destino do Lixo Gerado na Unidade

Todo o lixo gerado na sede e na guarita é levado para a cidade de São José do Barreiro. Da mesma forma, segundo informações no local, a Pousada Vale dos Veados transporta seu lixo para o Hotel Porto da Bocaina, também sediado na mesma cidade. Por vezes são encontrados resíduos deixados nas cachoeiras, sobretudo na das Posses, que são recolhidos por funcionários do Parque e/ou da Pousada. O item 5.6.5 relata, mais detalhadamente, esta temática. 

5.6.7 Pesquisa e Educação Ambiental

· Infra-Estrutura

Segundo o Cadastramento das Atividades de Pesquisa (CAP) realizado em 1.991 pelo IBAMA, foram identificadas apenas duas pesquisas em andamento. Nesta época, o PNSB possuía dois alojamentos em estado precário, devido ao vandalismo e à falta de pessoal para mantê-los em bom estado. Muitos preferiam utilizar suas próprias barracas instaladas próximas aos locais de trabalho. Em termos de transporte, os interessados deveriam fretar um veículo na cidade de São José do Barreiro e não existia pessoal suficiente para acompanhamento e controle destas atividades. 

Hoje este panorama encontra-se bastante modificado e melhorado. Na entrada do Parque, localizada a 27 km da sede da unidade, existe uma casa bastante ampla para acomodação de pesquisadores. Os carros, com manutenção mais constante devido às parcerias descritas no próximo item, oferecem maior apoio logístico. O grande fator limitante continua sendo a quantidade de pessoal para acompanhamento destas atividades. As equipes escaladas para plantão na guarita também ficam responsáveis por esta função, restando muitas vezes apenas um funcionário para atendimento da cancela e orientação aos visitantes. 

· Procedimentos
Como fontes de dados utilizadas para mapeamento das pesquisas realizadas no PNSB, existem (1) as informações de cadastro registradas na sede da Unidade, (2) as informações de cadastro no IBAMA, (3) os relatórios finais de pesquisa encontrados no PNSB, (4) as referências bibliográficas encontradas em bibliotecas de instituições de pesquisa, (5) as referências na internet e (6) os artigos publicados em jornais e revistas. Estas informações encontram-se na Referência Bibliográfica. 

De acordo com o material levantado, existem poucos registros de pesquisas realizadas no PNSB. No entanto, o levantamento bibliográfico indica a possibilidade de ter ocorrido o desenvolvimento de trabalhos na área do Parque sem que estivessem oficialmente cadastrados.

Informações disponíveis sobre pesquisas cadastradas já desenvolvidas e as em andamento constam em arquivos do IBAMA/DIREC/DEUC/DIGER. Foram identificados apenas dois registros de pesquisas no PNSB, sendo que uma dessas pesquisas obteve duas licenças, uma em 1.988 e outra em 1.991. Os relatórios de pesquisa encontrados na sede do PNSB são em número reduzido. O atual Chefe do Parque afirma que os pesquisadores não vêm cumprindo o estabelecido nas normas de pesquisa. 

· Educação ambiental

Atualmente não é desenvolvido, de forma oficial, nenhum programa de educação ambiental na Unidade nem nas comunidades vizinhas. O único registro de trabalho nesta área é realizado atualmente pela ONG SOS Paraíso, que tem dado curso a atividades com crianças da Comunidade de Trindade desde agosto de 1.996 por iniciativa própria, com apoio da Prefeitura de Paraty e da direção do PNSB. Esta ONG atua nas áreas de prevenção e saúde, educação, cultura, comunicação e turismo. O Parque tem participado de forma indireta, proporcionando o equipamento de vídeo durante as campanhas e o apoio legal e institucional para o seu funcionamento. 

Os principais projetos em andamento utilizam o vídeo como recurso educativo, onde são realizados oficinas de artesanato e atividades tradicionais da comunidade com artesãos locais. Estas oficinas têm sido filmadas, formando um acervo que é empregado em outras atividades com as crianças e fica também à disposição dos interessados. A SOS Paraíso tem trabalhado também a questão da visitação, tendo sido produzindo o folheto "Viva Trindade Limpa!", com a participação direta e o patrocínio do Parque Nacional.  Além desse, outros folders sobre o Parque têm sido elaborados, descrevendo suas trilhas históricas e suas belezas naturais. No entanto, são iniciativas de monitores e agências de turismo não credenciados pelo IBAMA, que fazem caminhadas ou outras atividades ecoturísticas dentro do PNSB.

5.7 Aspectos Institucionais

5.7.1 Pessoal

O Parque Nacional da Serra da Bocaina conta com 13 funcionários do quadro permanente do IBAMA, acrescido de um administrador colocado à disposição pela Associação Pró-Bocaina, durante a vigência do convênio com o MMA/IBAMA para a elaboração do Plano de Manejo. Com exceção deste administrador, os demais possuem mais de 10 anos de serviço na Unidade e apenas 6 são habilitados à condução de viaturas oficiais. Na Tabela 5.7.1 é apresentado o quadro funcional atual do Parque.

São 3 Agentes de Defesa Florestal, 8 Agentes de Atividades Agropecuárias, 1 Auxiliar de Serviços Diversos e 1 Engenheiro Agrônomo. A escolaridade da maioria dos servidores é de primeiro grau.

A área administrativa está sob responsabilidade de uma servidora cedida pela Associação Pró-Bocaina, que trabalha fixo na sede do PNSB, em São José do Barreiro, cuidando da burocracia e do atendimento externo, em substituição à antiga funcionária do IBAMA, aposentada em novembro de 1.997. 

O Chefe da Unidade e os Gerentes da Unidade de Conservação trabalham também na sede, deslocando-se para diversos pontos no Parque ou na sua região de influência, sempre que necessário, para cumprimento de suas atribuições funcionais.
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